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Apresentação 

 

Em continuidade ao colóquio de Lille (maio de 2011) que abordou os “desafios e 

perspectivas” da pesquisa biográfica, o presente colóquio tem por objetivo prosseguir a 

exploração de um paradigma do biográfico em educação, tanto do ponto de vista da 

diversidade contextual e situacional das pesquisas empíricas que ele suscita quanto dos 

questionamentos epistemológicos e metodológicos que a tentativa de constituição de  uma 

“ciência do singular” não cessa de trazer. Este projeto justifica a perspectiva escolhida: 

através dos territórios diversificados e das situações individuais e coletivas nas quais a 

pesquisa biográfica em educação desenvolve seus trabalhos, trata-se de aprofundar seus 

fundamentos epistemológicos e metodológicos, bem como seu posicionamento ético e 

político. Este projeto prossegue em diálogo com abordagens em diferentes domínios 

científicos que, compartilhando com a pesquisa biográfica o estudo da constituição e da 

experiência individual, se perguntam sobre as condições, as modalidades e os efeitos do 

« saber do um ». 

  

 Esta proposta poderia se declinar em cinco eixos, cada um deles girando em torno de 

uma questão viva da pesquisa biográfica hoje, apreendida respectivamente a partir das 

noções de “condição biográfica”, de “medialidade biográfica”, de “educação biográfica”, de 

“ação coletiva” e de “epistemologia do singular”. Para nomear cada eixo, escolhemos 

retomar cada noção no plural tendo em vista a intenção de confrontá-las à relação dialética 

entre singularização e pluralização das experiências individuais e coletivas que elas 

recobrem. As propostas de contribuições serão distribuídas entre esses eixos segundo a 

entrada e a perspectiva que elas escolherem privilegiar.  

  

  

Eixo 1. Condições biográficas e experiências do sujeito 

Pr. Christophe Niewiadomski, Pr. Augustin Mutuale e Valérie Vine Valin 

(coordenação) 

Se a condição biográfica designa uma configuração da relação do indivíduo com   a 

sociedade na qual a biografia, como processo de construção da existência individual, 

assegura um papel central na reprodução/produção da sociedade, esta definição genérica 

recobre experiências plurais das quais é necessário identificar a variabilidade assim como 

a interseccionalidade. Em função da idade (infância, adolescência, idade adulta, terceira 

idade), do gênero (das assignações e das escolhas ligadas a ele), dos estados da existência (e 

do que a ameaça ou altera: doença, deficiência, distúrbios mentais), dos espaços-tempos 
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sociais (familiares, escolares, professionais, etc.) e dos desafios que eles apresentam, da 

contextualização das experiências (etnicidade, mobilidades, mundialidades) dos regimes e 

dos registros de poder (biopolítica, “condução das condutas”, políticas biográficas)… – a 

“condição biográfica” corresponde a apropriações e a construções singulares, próprias a cada 

ator social, do processo de individuação/socialização. 

  

Axe 2. Medialidades biográficas e práticas de si 

Pr. Christine Delory-Momberger, Camila Aloisio Alves e Anne-Sophie Jurion 

(coordenação) 

As noções de “medialidade”, de “automedialidade”, de “práticas mediais” trazem uma 

renovação muito fecunda na maneira de pensar as mediações da relação a si. Mostrando o 

papel determinante do “meio”, de sua materialidade e de suas formas específicas de 

constituição da relação a si (self fashioning), elas levam a reconhecer que o sujeito se 

constitui em práticas que, longe de serem simples “suportes”, são aquilo pelo qual e no qual 

uma subjetividade encontra sua forma. Aliás, a noção de “práticas automediais” permite 

englobar todas as formas de expressão e de linguagem: faladas e escritas, fotográficas, 

audiovisuais, gráficas, plásticas, digitais, corporais e gestuais, teatrais, etc. Entre outras 

consequências, a reflexão ligada à “medialidade”, alargando o campo das possibilidades, 

abre as práticas  de formação a novas abordagens mais conscientes da interpenetração 

constitutiva do dispositivo medial, da reflexão subjetiva e do trabalho sobre si nos processos 

de construção do sujeito. 

 

Eixo 3. Educações biográficas e empoderamento 

Pr. Béatrice Mabilon-Bonfils, Valérie Melin e Anne Dizerbo 

(coordenação) 

A noção de "educação biográfica" pode ser empregada com diferentes sentidos: seja 

enfatizando a dimensão biográfica inerente a qualquer processo de aprendizagem ou 

formação, em busca de explorar suas consequências no plano das instituições educacionais 

e das formas que elas assumem (por exemplo, a "forma escolar") e oferecer pedagogias 

alternativas; seja reconhecendo a dimensão de formação presente em toda experiência, com 

a intenção de compreender (visando a pesquisa) ou mobilizar (visando a intervenção-

formação) os efeitos formadores ou transformadores da experiência na constituição dos 

sujeitos. Este eixo convida, portanto, a dar continuidade à reflexão e aos trabalhos 

comprometidos com esses sentidos diversos, sobre as relações entre biografia e 

aprendizagem, biografia e formação, experiência e formação, ligados à dimensão de um 

empoderamento (pouvoir d’agir/empowerment) – termo que pode ter como declinações: 

“poder de aprender”, “efeitos-sujeito” (G. de Villers), poder de “emancipação” (Freire), 

emergência de um “sujeito político” (Foucault). 

 

Eixo 4. Ações coletivas sobre os territórios e acompanhamento dos atores 

Christophe Blanchard, Jean-Jacques Schaller e Mike Gadras 

(coordenação) 

O estudo das representações e das formas que os indivíduos dão à sua existência encontra 

inevitavelmente a questão das formas da ação individual e coletiva e da capacidade dos 
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atores de agir sobre seus contextos. As abordagens realizadas sobre essa questão em meios 

profissionais (educação, formação, assistência social, saúde) e/ou de intervenção social 

(inserção social e profissional, deficiências, migrações, marginalidades urbanas) têm por 

projeto perscrutar os recursos e as potencialidades dos atores, favorecer a emergência de 

dinâmicas horizontais nos territórios, acompanhar práticas profissionais e sociais abertas à 

ação e à inteligência coletiva. Este eixo poderá, portanto, acolher tanto pesquisas empíricas 

orientadas para a observação e exploração de um território e seus habitantes, de uma 

profissão e seus atores, ou ainda de uma categoria de atores definida por uma situação 

comum, quanto contribuições que abordem reflexivamente dispositivos de formação e de 

intervenção voltados ao desenvolvimento de formas de empoderamento individuais e 

coletivas.  

 

Eixo 5. Epistemologias do singular 

Martine Janner Raimondi, Izabel Galvão e Pierre Machemie 

(coordenação) 

A pesquisa biográfica não cessa de interrogar aquilo que fundamenta seu projeto e sua 

abordagem a fim de identificar sua especificidade. Esse questionamento epistemológico e as 

perspectivas metodológicas nele envolvidas concernem tanto o objeto de conhecimento 

visado pela pesquisa biográfica quanto seus modos de investigação e as condições de sua 

constituição. Ao fazer do biográfico, compreendido como dimensão constitutiva da gênese 

e do devir sócio-individual, sua entrada específica no estudo dos processos de 

individuação/socialização (biografização), a pesquisa biográfica interroga a possibilidade de 

uma “epistemologia” própria para fundar um saber do indivíduo apreendido em sua 

singularidade. Situada entre a singularidade que, de certo modo, define seu objeto e a 

necessidade de uma formalização científica, a pesquisa biográfica deve elaborar 

instrumentos e procedimentos que lhe permitam responder metodologicamente à questão 

que ela propõe teoricamente, a saber, a fabricação sempre singular “do mundo interior do 

mundo exterior” (Alheit & Dausien, 2000) e a fonte de produção/reprodução do mundo 

social que esta representa. A epistemologia do saber leva igualmente em conta a distinção 

entre corpo vivido e corpo vivo, capacitário, lugar do infra consciente (Andrieu, 2016) onde 

se efetua o processo de empatia (Janner-Raimondi, 2017). 

Como se desdobra esse saber do singular? Que “materiais” e processos específicos 

constituem seu objeto? Que modos particulares de investigação, de análise e de escrita da 

pesquisa são por ele requeridos? De que maneira essa ambição de alcançar as fontes e os 

modos de realização da singularidade individual pode abrir as vias de uma "hermenêutica da 

fala" e de uma "ética da relação", onde os pesquisadores e os indivíduos com quem eles 

investigam estão engajados, juntos, numa construção em comum daquilo que constitui entre 

eles o trabalho do conhecimento? 

 

 

Referências bibliográficas 
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Comitê de pilotagem 
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Modalidades 

Cada proposição de comunicação deve se inscrever em um dos cinco eixos do colóquio.  

 

Comunicação 

Cada apresentação (4 000 caracteres, espaços e bibliografia inclusos) deve conter: 

- o título do eixo escolhido 

- o título da comunicação 

- a relação estabelecida com a pesquisa biográfica, a explicitação do quadro teórico, a 

apresentação da problemática 

- as palavras-chave (5) 

- as referências bibliográficas (5) 

 

Simpósio 

Cada proposta (4 000 caracteres, espaços e bibliografia inclusos) deve conter: 

- o título do eixo escolhido 

- o título do simpósio 

- coordenador(a) e participantes (nome, instituição) 

- a apresentação da problemática geral, a relação estabelecida com a pesquisa 

biográfica  

- as palavras-chave (5) 

- as referências bibliográficas (5) 

 

Publicações 

São previstas publicações em formato de livros (anais de colóquio) e de dossiês em revistas 

qualificadas. 

 

Início do depósito de comunicações: 6 de janeiro de 2019 

Fim do depósito de comunicações: 3 de março de 2019 

Resultados : 3 de maio de 2019 

Contato e informações atualizadas: Anne Dizerbo:  contact.rbe.colloque@gmail.com 

Website : https://rbe2019.sciencesconf.org 

mailto:contact.rbe.colloque@gmail.com
https://rbe2019.sciencesconf.org/
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